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Ciência

Aprendemos na Escola Primária
que a água existe em três estados:
sólido (gelo), liquido (água liqui-

da) e gasoso (vapor de água). Estes estados
também chamados fases correspondem a
níveis de organização diferentes das molé-
culas de água, sendo o gelo o estado mais
organizado e o vapor de água o mais desor-
ganizado. De modo simples podemos dizer
que no gelo as moléculas de água tem me-
nos liberdade para se movimentarem do
que no vapor de água. A existência dos es-
tados ou fases da água estão dependentes da
temperatura e pressão atmosférica. À tem-
peratura e pressão ambiente a água existe
normalmente apenas no estado liquido e ga-
soso. O gelo só se forma a temperaturas
muito baixas. Aliás a escala de graus Cel-
sius que é utilizada para medir a temperatu-
ra é precisamente baseada no ponto de con-
gelação (0ºC) e de ebulição (100ºC) da
água. Mas estes valores são válidos apenas
para a água pura e podem ser alterados se
adicionarmos à água outras espécies quími-
cas como sais. É bem conhecido o caso da
adição de sal de cozinha nas estradas para
baixar o ponto de congelação da água e evi-
tar a formação de gelo quando a temperatu-
ra é baixa. O que acontece é que a presença
destes sais altera a organização das molécu-
las de água e com isso baixa o seu ponto de
congelação. 

Mas mesmo à temperatura ambiente exis-
tem alterações da estrutura da água que pro-
duzem fenómenos interessantes. Provavel-
mente um dos menos conhecidos é o que
acontece quando se misturam em água dois
polímeros (molécula de grandes dimensões
constituída por unidades repetidas) ou um
polímero e um sal. Para determinadas con-
centrações dos dois componentes formam-
se duas fases aquosas que não se misturam,
sendo cada uma delas mais rica num dos
componentes. O que acontece é que cada
componente altera de tal forma a organiza-
ção das moléculas de água que cada fase se
comporta como se fosse um liquido com
características diferente, de forma seme-
lhante ao que se passa quando se misturam
por exemplo água e azeite. 

Este fenómeno parece ter tido grande im-
portância no aparecimento dos primeiros
seres vivos. Hoje sabemos que uma célula
viva não é mais do que um enorme agrega-
do de moléculas organizadas de forma
complexa para realizarem um conjunto de

funções  que constituem aquilo a que cha-
mamos vida. Um dos requisitos para que is-
to seja possível é o isolamento deste siste-
ma relativamente ao meio exterior. 

Actualmente esta função é desempenhada
pelas membranas biológicas mas nos tem-
pos primordiais estas não existiam e o iso-
lamento das estruturas primitivas percurso-
ras da vida pode ter sido conseguida pre-
cisamente devido a este fenómeno. Uma
elevada quantidade de moléculas com fun-
ções biológicas numa determinada região
poderia alterar a organização das molécula
de água de modo a isolar essa zona do meio
circundante e teríamos uma célula primiti-
va. Mesmo nas atuais células existem evi-
dências experimentais da ocorrência de se-
paração de fases permitindo confinar de-
terminados processos a regiões particulares

das mesmas. Estas observações tem impor-
tantes implicações na arquitetura e dinâmi-
ca das células. Contudo o seu estudo não é
fácil devido às dificuldades técnicas ineren-
tes à observação da separação de fases den-
tro das células vivas. Uma alternativa é uti-
lizar modelos constituídos por misturas de
polí- meros encapsuladas em membranas
biológicas (vesículas de sistemas de duas
fases aquosas). O estudo destes modelos
permite perceber melhor de que forma a se-
paração de fases contribui para a organiza-
ção dos processos celulares. Além disso es-
te modelos constituem um interessante
ponto de partida para a construção de célu-
las sintéticas com funções predeterminadas.
Como vimos um liquido aparentemente tão
simples como a água encerra complexida-
des que estão na origem da própria vida. 
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?Quer fazer perguntas 
a um cientista?

Esta rubrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Mi-
nho tem também como objecti-
vo criar uma relação entre leito-
res e investigadores. Alguma
vez pensou em fazer uma per-
gunta a um cientista? Caso
queira participar pode enviar
todas as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt  e verá as
suas dúvidas esclarecidas.
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